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1.
Introdução 

Este artigo trata do arcabouço teórico utilizado como base para os resultados deste trabalho. O trabalho inicia discutindo teorias e conceitos necessários à compreensão do estudo.  

O trabalho investiga o processo de desenvolvimento de novos produtos focando no processo de Fuzzy Front End.

2.
Teorias e Conceitos

1.1 Inovação e tipos de inovação em software



Inovação é um termo um tanto genérico e tem diversas interpretações. Para este trabalho, faremos uso da taxonomia definida por Charles Edquist, Leif Hommen e Maureen McKelvey no livro Innovation and Employment: product versus process innovation [12]. A mesma está baseada em definições já aceitas como a de Schumpeter, por exemplo. A primeira conceituação tem origem em Joseph Schumpeter [60]. Ele definiu que:
“Inovação de Produto – é a introdução de um novo bem... ou de uma nova qualidade de um bem”.
“Inovação de Processo – é a introdução de um novo método de produção... (ou) uma nova maneira de comercializar uma mercadoria”.

Edquist distingue entre inovação de produtos e inovação de processos. Em relação à inovação de produtos é necessário diferenciar entre bens materiais e serviços intangíveis. Em relação à inovação de processos a diferenciação é feita entre inovações tecnológicas e inovações organizacionais. Sobre a definição de inovação e suas categorias, Edquist diz o seguinte:
“Inovações de Produto são novos – ou melhores – produtos (ou variedades de produtos) sendo produzidos e vendidos; é uma questão do que é produzido. Os produtos podem ser totalmente novos para o mundo, mas eles podem também ser novos para uma empresa ou país, isto é, difuso a estas unidades”. Esta primeira categoria pode incluir novos bens e novos serviços.  Novos bens são ”inovações de produtos materiais na indústria manufatureira e no setor primário”, enquanto que serviços “são intangíveis; eles são freqüentemente consumidos simultaneamente à sua produção e satisfazem necessidades não físicas para o usuário”
“Inovações de Processo são novas formas de produzir bens e serviços; é um problema de como os produtos existentes são produzidos”. Pode ser dividida em tecnológicas e organizacionais. Inovações de processo tecnológicas são “unidades de capital real (bens materiais) que foram melhorados através de mudanças técnicas”, enquanto que inovações de processo organizacionais são “novas formas de organizar o trabalho; uma nova forma organizacional é introduzida”.



Figura 1: Diferentes tipos de inovações
[Escrever sobre diferenças entre desenv. de sw e NPD]
1.2 Sucesso e Fracasso em Projetos de Inovação de Software

[Caracterizar desempenho (sucesso e fracasso) em projetos de inovação de software em função de indicadores]

[Fatores Críticos de Sucesso]
Tem se tornado mais importante o entendimento de quais os fatores que contribuem em aumentar as taxas de sucesso de inovação (Boulding et al., 1997). 

Vários estudos tem se esforçado em identificar os fatores cruciais para o sucesso de projetos de inovação. 

Uma primeira maior investigação sobre os fatores que influenciam no sucesso ou fracasso de inovação foi o projeto SAPPHO [2]. O estudo comparou 29 projetos de sucesso com 29 projetos de fracasso e chegou a 27 características que diferenciavam entre sucesso e falha. Eles estavam relacionados a ___________________________________________

Um outro estudo para identificar fatores foi realizado por Robert Cooper. O estudo foi o NewProd [3]. A pesquisa foi baseada em 200 inovações canadenses e mostrou que a capacidade de inovar está relacionada a três fatores. Unicidade do produto, entendimento do desenvolvimento do mercado futuro

Outro estudo de Cooper [4] revelou que em sua maioria os fatores críticos de sucesso são controláveis. Ele estabeleceu um conjunto de fatores de sucesso controláveis, aos quais chamou de oito denominadores comuns dos projetos de novos produtos de sucesso. Esses fatores são: Sólido up-front homework, ouvir a voz do cliente, Vantagem do produto, Definição estável e antecipada do produto, Planejamento do lançamento, Construir um funil, Cross functional teams, Orientação internacional.

Brentani e Ragot (1996) em seu trabalho diferenciaram os fatores em fatores internos e externos [Serviço]
PANNE, BEERS e KLEINKNECHT [1] realizaram uma revisão desses estudos e classificaram os diferentes fatores em quatro grupos:

(1) Firm related factors; 

(2) Project related factors; 

(3) Product related factors; and 

(4) Market related factors.
Um outro estudo realizado por [5] demosntrou não existir um consensoi na pesquisa acerca sobre quais fatores . Chega a conclusões de que alguns fatores podem ser mais estudados

Os seguintes oito fatores foram os mais frequentemente encontrados nos estudos: vantagem do produto, sinergia tecn e mkt (fatores estratégicos), 

Outro problema é a região. Alguns grandes estudos tem sido testados em diferentes países.

Henard and Szymanski  e Montoya-Weiss and Calantone’s
[Descrever a Relação entre práticas ágeis e FCS?]
Processos de NPD

Na indústria de software

A indústria de software apresenta muitas características que a diferencia das indústrias de outros setores. Essas características . Pesquisa realizada por indentificou quais as características da insúdstria de software que são únicos no setor. E procurou entender qual o impacto que esses aspectos tem no NPD. A pesquisa revelou a existeência de caratceterísticas que eram inerentes a indústria de software que a fazia diferente de indústrias de manufatura, por exemplo. Isso reveleou uma proximidade maior da indústria de software com a de serviços. 

As similaridades entre o software e serviços deveria demosntrar que processos de desenvolvimento de novos serviços (NSD) poderiam ser mais adequados a indústria de software. Apesar da existência de um modelo de NSD que segue o mesmo processo de Kotler, a pesquisa de XX sugeriu que ambos os modelos, NPD e NSD, eram genéricos e não adequados ao processo de desenvolvimento conduzido por empresas de software.

Os resultados da pesquisa mostraram que empresas de software necessitam de processos de novos produtos que sejam flexíveis e que apresentem ciclos de curto período. Além disso, processos seqüenciais de desenvolvimento de novos produtos são ineficientes em ambientes turbulentos e imprevisíveis. Isso indica que essas diferenças exigem processos diferentes.

Definir processos de D novos produtos

FFE

1.3 Diferenças na Inovação em Software

Há vários estudos apontando para a necessidade de mudanças na forma como software é desenvolvido atualmente. Por outro lado, naturalmente software está se tornando cada vez mais complex. E uma vez que a ritmo com que as mudanças ocorrem, a complexidade torna-se mais perceptível  se tornando maiores e mais complexos [7]. 
Por outro lado, a necessidade por inovar tem …
Apesar disso, de acordo com Jacobson et al. [], a maioria das organizações e pessoas ainda desenvolvem software usando os mesmos métodos que tem sido usados desde os últimos 20 anos.

Muitos dos estudos acerca do desenvolvimento de novos produtos tem endereçado ambientes onde o mercado alvo e as tecnologias a serem empregadas são geralmente bem conhecidas. Entretanto, ambientes incertos, onde evoluções futuras no mercado e tecnologia são difícies de prever, e dinâmicos, onde essas evoluções ocorrem muito rapidamente [10]. Nesses ambientes 

Muitos dos processo de desenvolvimento de produtos segue uma estrutura linear que não é adequada ao novo ambiente. Nesse formato linear as informações são geradas e finalizadas poratividades antes de serem absorvidas por outras. Abordagem que permite acelerar [11]
MacCormack, Verganti e Iansiti investigam 29 projetos completados e examinam as características de um processo de desenvolvimento mais adequado a ambientes onde essas características estão presentes.  

Os estudos a seguir mostram isso….

Dagnino et al. [8], realizaram algumas experiências em projetos de desenvolvimento de software de . Para o estudo foi realizado um estudo de caso para comparer os resultadois no uso de abordagens ágeis-evolucionárias  e abordagens tradicional em 2 diferentes projetos de  Os resultados sugerem que o uso de práticas ágeis durante durante a fase de Pesqisa e Desenvolvimento  contribuem no aumento da produtividade, na adição de valor, para mostrar progresso e para aumento na satisfação do cliente. Eles mostraram que o planejamento em detalhes apenas das funcionalidades e requisitos de um específico ciclo, fez comque o time incorporasse mais facilmente as mudanças nos requisitos que ocorressem nos próximos estágios. Adicionalmente, mostraram também que a inclusão de um particular e cuidadosamente selecionado conjunto de práticas ágeis aumentam as chances de que práticas sejam incorporadas pelo time no processo. Em particular, esses resultados indicam a necessidade de processos com flexibilidade e maior velocidade de execução.
1.4 Práticas de Metodologias Ágeis

Quais as práticas e os fatores e como eles se relacionam?

Desenvolvimento Acelerado de Produtos

Fatores organizacionais

Fatores de processo

3.
Trabalhos Correlatos

Esta seção tem como objetivo apresentar os principais modelos de processos de 

Planned Innovation

Generating Breakthrough New Product Ideas

Winning at New Products
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